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SOCORRO RÁPIDO MULTIPLICA
CHANCES DE VÍTIMA DE AVC

NOVEMBRO COMEÇA COM
ALÍVIO NA CONTA DE LUZ

Cadaminuto faz a diferença para aumentar a
possibilidade de sobrevivência e reduzir as sequelas
de quem teve um Acidente Vascular Cerebral. Sorriso
torto, dificuldade repentina para falar ou perda de
força em um dos braços são sinais do problema.
Aprenda a identificar outros. HORIZONTES – P.12

Pelo segundomês seguido, conta de energia elétrica
virá com Bandeira Verde, ou seja, sem cobrança de
taxa extra. Aumento de chuvas nas regiões onde
estão as principais usinas hidrelétricas dispensou
acionamento de termelétricas, cujo custo é mais
elevado. PRIMEIRO PLANO – P.6

Prazo regular para omotorista quitar a tarifa é de30dias após apassagempelo pórtico do tipo free flow

17ºC A 28ºC
MUITAS NUVENS COM PANCADAS DE
CHUVA E TROVOADAS ISOLADAS

Cobrançapormeiodosistema free flowcomeçaestemês
naBR-040. Testes são feitosnopórtico instaladoem
SimãoPereira, naZonadaMata.Câmeras e sensores

farãoa identificaçãodosveículos semanecessidadede
parada. Tarifapara carrosdepasseio serádeR$ 21,mesmo
valor cobradoatualmentenapraça convencional.

Motoristadeveefetuarpagamentoematé30dias. A
“evasão”é infraçãogravee rendemultadeR$ 195,23,
alémde5pontosnaCNH.HORIZONTES – P.10

PEDÁGIO ELETRÔNICO SEM
CANCELA AVANÇA EM MINAS

ESTUDOS DA UNIMONTES
IDENTIFICARAM DIVERSIDADE
DE BORBOLETAS E MARIPOSAS
NO NORTE DA CADEIA DO
ESPINHAÇO, O QUE REFORÇA
IMPORTÂNCIA DA
PRESERVAÇÃO DOS HABITATS
NATURAIS. HORIZONTES – P. 11

KARINEMELODEMATOS/DIVULGAÇÃO

ELOVIAS/DIVULGAÇÃO

Faltade interessee desuniãodosmoradores
dificultamsoluçãodeproblemas em
condomínios. Leia na colunado advogado
KênioPereira.PRIMEIROPLANO–P.7
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SOLIDÃO ‘PREMIUM’: COMO REDES E CONSUMO
TRANSFORMAM ESTAR SÓ EM DESEJO
ANDREADIP
RICARDOTERTO
STELADIOGO
SOFIAAMARAL
NATÁLIAPEREZ

I DaAgênciaPública

Lucas Liedke e André Alves
sãopsicanalistas,pesquisa-
dores e fundadores da
Float Vibes, instituto de es-
tudos culturais e pesquisa
comportamental.Apresen-
tadores do podcast Vibes
em Análise, eles discutem
comoasredessociaistrans-
formamanoçãodecoletivi-
dadeedeindividualidadee
como as empresas por trás
dessasplataformassebene-
ficiam da solidão. Para Lu-
cas,o consumidor solitário
tende a ser mais rentável
para o mercado. 

Segundo um relatório da
Organização Mundial da
Saúde,umaemcadaseispes-
soasnomundosesentesozi-
nha,comimpactossignifica-
tivos na saúde e no bem-es-
tar.Para osentrevistados,as
redes sociais prometem co-
nexão e pertencimento,
mas também podem inten-
sificar o avanço da solidão
entre as pessoas e transfor-
mar em espetáculo.

“Quem filma a solidão
no limite também está co-
locando a câmera como
testemunha, ou a suposta
audiência como testemu-
nha… um artifício para
nãoestarexatamentesozi-
nho”, resume André Al-
ves. Para Lucas Liedke, es-
te é exatamente o ponto
de atenção, já que as plata-
formaslucramcomessadi-
nâmica. “O imaginário di-
vertido e hipersocial das
mídias sociais pode ser
opressor”.

As redes sociais não só

contribuemparaestefenô-
meno como podem trans-
formá-lo em uma espécie
deespetáculo. 

Leia os principais pon-
tos da conversa e ouça o
podcast da Agência Públi-
caclicandoaqui.

Vocês escreveram esse
texto, Solidão Premium,
que é uma análise sobre
muitos temas que se en-
trelaçam. Então pra co-
meçar, o que é a solidão
premium?
Lucas Liedke: A discus-

s ã o s o b r e s o l i d ã o v e m
acontecendoenquanto
sintoma global há algum
tempo. Com certeza com
mais força há uns cinco
anos, a partir da pande-
mia, do trabalho remoto,
do isolamento social. Al-
guns fenômenos que já
eram uma realidade, mas
que foram ganhando ex-
pansão, se tornando uma
necessidade e nós sabe-
mos que muitas pessoas
nunca conseguiram vol-
taraoqueeraantes.

No Japão tem esse fenô-
meno do hikikomori, que
são os indivíduos que não
saemdecasa,deformaalgu-
ma, e ficam nesse confina-
mento extremo. Na China,
agenteviuolançamentode
um aplicativo, que tem um
nomebastantemacabro,
queéVocêEstáMorto?,on-
de as pessoas são convida-
dasafazerumcheck-inaca-
dadoisdiasparamostrarpa-
ra as outras que elas ainda
estãovivas.

Nesse contexto, a gente
começou a perceber um
movimentotambémdein-
fluenciadores de solidão.
Pessoas que afirmam ter
u m o r g u l h o d e n ã o t e r

LUCAS LIEDKE E ANDRÉ ALVES

PSICANALISTAS DISCUTEM FORMA COMO AS REDES MUDAM A IDEIA DE COLETIVIDADE
ARQUIVOPESSOAL/CORTESIA
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Bollas, que temumagrande

obra tambémnoséculoXXI, de

comooque a gente buscano

consumoéoqueobebê

geralmentebuscanamãe

uma família próxima, de
nãotermuitos amigos, de
passar um sábado à noite
sozinhoemcasa,assistin-
do o que quiser no strea-
ming,comendooquequi-
ser no delivery, sem ter
que negociar os seus gos-
tos, as suas escolhas com
ninguém. E isso é um con-
traste curioso para as re-
des sociais, que sempre
foi um lugar mais de ex-
por o quanto você é sociá-
vel,oquantovocêsediver-
te, as suas conexões, en-
quantoumaespéciedeca-
pitalsocial. Essacontradi-
çãofoioquenoslevouaes-
crever esse texto “Solidão
Premium”.
AndréAlves: A Solidão

Premium, da qual a gente
temfaladoeessetextoque
o Lucas escreveu, parte da
ideia de que, no estado
atual desse movimento, a
gentetemobservadomui-
toscriadoresdeconteúdo,
e não só, mas também ou-
trasáreasdaculturaedavi-
dadeumaformageral,pro-
movendo uma espécie de
estetizaçãoda solidão.
Um rebranding da soli-
dão: a solidão passando a
ser algo ou um estado não
sódifícil,vergonhoso, cul-
poso, negativo, mas tam-
bémcomoumestadoaspi-
racional, algo que eu que-
ro ter na minha vida, per-
tencer,eachoquedáparaa
gente falar, inclusive, um
poucosobrecomooconsu-
moafetaessahistória.

Sobre essa ideia da soli-
dão performada; de que
solidão estamos falando,

quandoumapessoamon-
taumesquemaparase fil-
mar curtindo estar sozi-
nha, para depois apresen-
tarpara aspessoase espe-
rardelascurtidasecomen-
tários?Dequetipodesoli-
dão estamos fa lando
quando pensamos nessa
solidãoperformáticapara
ooutro?
André Alves: Por que a

gente tem visto tantos
creators ou criadores de
conteúdofalandosobreso-
lidão?Exatamenteparare-
montaresseambienteper-
feito e idealizado, colocar
nos objetos e nessa casa
perfeita cheia de coisas in-
críveisaideiadeexperiên-
cia de transformação ou
de preservação, uma fala
constante e ininterrupta
sobre solidão exatamente
para não ter que experi-
mentar a solidão. Porque
quem filma a solidão ou
transforma a solidão em
espetáculo também está
colocando a câmera como
testemunha, ou a suposta
audiência como testemu-
nha como também um ar-
tifícioparanãoestarexata-
mentesozinho.
LucasLiedke:Existemda-

dos científicos de como o
sentimento de solidão
atua como um fator de ris-
co para a nossa saúde, tan-
to quanto ser sedentário,
quantoobesidade,outaba-
gismo. Tem até essa ideia
deque a solidão é conside-
rada tão prejudicial à saú-
de quanto fumar 15 cigar-
rospor dia.Mas a solidão é
bem subjetiva, você pode
estarcercadodemuitagen-

te,aindaassimsesentirsó,
ouocontrário.Então,écla-
roquenãoétantosobrees-
tarsozinhoapenasporop-
ção,masteraopçãodesair
doisolamentoquandovo-
cêquerouprecisa.

Entãovaleagenteproble-
matizar um pouco que o
imagináriodivertidoehi-
persocialdasmídiassociais
pode ser opressor. Mas a
gentetambémpodedemo-
nizarumavidasolitária, as-
simcomo romantizarum
sentimentodesolidão.

Não podemos deixar de
lado como essa solidão
serveaocapitalismoneoli-
beral, a individualização
extrema.Porumlado,ali-
bido tem que estar total-
mente investidanotraba-
lho, porque estamos sen-
doesmagadosotempoin-
teiro por demandas e não
temmaisseparaçãodotra-
balho para casa, nem fisi-
camente,nemnanossaca-
beça. E aí quais os impac-

tosdessa ideia queos vín-
culos interpessoais po-
dem oferecer risco para o
grande projeto de auto-
otimização do super indi-
víduo?
Lucas Liedke: Tem um

tratado do jornalista De-
rekThompsonqueelecha-
ma de século antissocial.
Ele fala por esse viés mais
do consumo, de a quem
que interessa a gente ficar
maisemaissozinhos.Por-
que mesmo os aplicativos
de relacionamento são
projetados de forma que
você continue lá. Eles não
queremperderessesclien-
teseconsumidores. 

O consumidor solitário
tende a ser mais rentável
paraomercado.Sãoaspor-
ções menores e mais ca-
ras, é mais embalagem,
tem mais transações indi-
viduais. A gente tem hoje
umaanálisededadostam-
bém, de algoritmo, que
funciona de um jeito mui-
to menos genérico, – co-

mo era a visão demográfi-
ca do consumidor – hoje, é
muito singular, muito es-
pecífico. E a gente vai sen-
dosupridocommuitacon-
veniência, como se isso
desse conta da complexi-
dade do nosso afeto e das
nossascarências.
André Alves: O Bumble

lançou esse ano o concier-
ge de IA. Você não precisa
maisconversarcom10,50,
100pessoasatéacharuma
pessoa que seria “perfei-
ta”. Porque a gente sabe
que o trabalho relacional
começa exatamente de-
poisdoencontro,enãone-
cessariamente no encon-
troperfeito,doobjetoper-
feito que vai satisfazer to-
dasassuasnecessidades.E
aíoconciergedeIA,naver-
dade, filtra quem são as
três pessoas perfeitas. De-
pois, os concierges de IA
vão conversar entre si pa-
raencontrarasuaprobabi-
lidadeperfeita.

Então, é um sintoma so-
cial, da mediação relacio-
nal e também da comuni-
cação assíncrona, de uma
quantidade muito grande
de ansiedades sociais, da
evitaçãodoconflitoeprin-
cipalmente– doquea gen-
tenoInstitutoFloatVibes,
que eu e o Lucas temos –
chamamos de era das inti-
midades sintéticas. A gen-
te fica acostumado de-
mais não com as relações,
mas com aquilo que é “sa-
bor-relação”, que me dá o
simulacro de relação o si-
mulacro de comunidade,
pegandoumtermodoZyg-
muntBauman.

Outra coisa que eu acho
interessante pensar, bem
fisheriano,écomoessare-
lação é um golpe de mes-
tre do capitalismo tardio.
Primeiro,eledegradaaco-
letividade e depois nos
vende ela de volta, só que
com mensalidades, com
grupos, com clubes. E aí
nós vamos tentando rein-
tegrar a nossa necessida-
dedefazerpontesedeper-
tencer através de serviços
pagos.Sóque,juntocomis-
so, há uma tese em curso
queganhaforça–especial-
mente no final dos anos
80enosanos90–,dequeo
sucesso é uma questão de
disciplina e especialmen-
te de dedicação. Thomp-
son, citado por Lucas, es-
creveu bastante sobre co-
mo o trabalho suplanta a
ausência de religiosidade
eespiritualidadedessepe-
ríodo, consequentemen-
te,otrabalhoviraumsiste-
made devoção. 

Porque se o sujeito con-
temporâneo, do hiper de-
sempenho, acredita que o
sucesso é uma questão de
disciplina, as relações vão
se transformando em dis-
trações. A relação tem um
risco especialmente para
os homens, como temos
acompanhado em alguns
estudos que temos feito e
publicado.Asrelações vão
sendoencaradasnãomais
como algo que você tem
que fazer para pertencer
aomeiosocial,massim,al-
goquevocêpodeevitarpa-
racontinuarcomprometi-
docomoseuprojetodesu-
cessoeascensão.
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 CLUBE LIBANÊS DE BELO HORIZONTE 
 C O N V O C A Ç Ã O 

 ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA 
 Prezados (as). Associados (as): 
 Conforme  disposto  no  artigo  28º  alínea  C  dos  Estatutos  ficam  convocados  os 

 Srs.  Sócios  Proprietários  do  Clube  Libanês  de  Belo  Horizonte  para  a 

 Assembleia  Geral  Extraordinária  a  se  realizar  no  dia  de  12  novembro  de  2026  , 
 às  19:00  horas  em  1ª  convocação,  se  necessário  em  2ª  convocação,  trinta 

 minutos  após,  será  realizada  presencial  em  sua  Sede  Social  na  Av.  Presidente 

 Antônio  Carlos,  7.840-  Pampulha,  nesta  Capital  para  deliberarem  sobre  as 

 seguintes ordens do dia: 

 1.   PARA  DELIBERAR  ACERCA  DE  PROPOSTA  DE  LOCAÇÃO  E 
 VENDA  DO  PATRIMÔNIO  IMOBILIÁRIO  DO  CLUBE  LIBANÊS 
 DE  BELO  HORIZONTE,  PROPOSTA  RECEBIDA  PELA 
 DIRETORIA. 

 ATENÇÃO:  Somente  poderão  participar,  os  sócios  proprietários  que 
 estiverem  quites  com  os  condomínios  e  atendam  aos  demais  requisitos  do 
 Estatuto.  Para  regularizar  procure  a  tesouraria,  até  o  dia  11  de  novembro 
 de 2026, às 14:00 horas. 

 Belo Horizonte, 30 de outubro de 2026. 
 Suamir Carvalho Chamone 

 Presidente 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 
DE CURVELO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE CURVELO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente edital de convocação, o Presidente do Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários de Curvelo e Região, CNPJ número 
16.884.132/0001-63, registro sindical nº.: 913.006.094.07037-0, com sede 
na Avenida Othon Bezerra de Melo, número 1315, Centro, Curvelo, Minas 
Gerais, CEP 35790-048, convoca todos os funcionários do Banco Santander 
do Brasil S/A. associados e não associados, da base territorial deste sindicato, 
para a assembleia geral extraordinária, que será realizada no dia 06/11/2026, 
de forma remota/virtual no endereço eletrônico do Sindicato www.seebcurvelo.
com.br, link de votação https://www.seebcurvelo.com.br/editalassembleia/
bancosantanderdobrasil , das 08:00 horas às 17:30 horas, para apreciar a 
seguinte ordem do dia: Aprovação ou rejeição do ACORDO COLETIVO DE 
TRABALHO ADITIVO à CCT FENABAN 2026/2028, o TERMO ANEXO AO ACORDO 
COLETIVO DE TRABALHO, o ACORDO DO PROGRAMA DA PARTICIPAÇÃO 
NOS RESULTADOS SANTANDER (PPRS), EM CONFORMIDADE COM A LEI Nº 
10.101/2000 – BIÊNIO 2026/2027 e o ACORDO COLETIVO DE TRABALHO - 
BANCO DE HORAS, TERMO DE VALIDAÇÃO E COMISSÃO DE CONCILIAÇÃO 
VOLUNTÁRIA (CCV) - 2026/2028, com vigência de dois anos a contar da data 
de sua assinatura, se aproCurvelo/MG, 03 de Novembro de 2026.

Heldair Pereira Mariz
Presidente

ANA PAULA LIMA
Editora-Executiva

GERAL:                       
(31) 3253-2205 

REDAÇÃO
(31) 3253-2226 - 3253-2229 
Rua dos Pampas, 484, Prado
CEP:30.411-030
BeloHorizonte-MG

EDIMINAS S/A
Editora GráJca Industrial de MG

MERCADO LEITOR
circulacao@hojeemdia.com.br

RELACIONAMENTO
COM O CLIENTE
(31) 3253-2225
atendimento@hojeemdia.com.br

PUBLICIDADE LEGAL 
EDITAIS E BALANÇOS
(31) 3191-5929
opec@hojeemdia.com.br

COMERCIAL 
Júnior Lopes
(31) 98466-5199
(31) 3191-5929
(31) 3253-2210
comercial@hojeemdia.com.br

CISAJE - Consórcio Intermunicipal de 
Saúde do Alto Jequitinhonha torna público 
que fará Processo Administrativo Licita-
tório n° 014/2026, Pregão Eletrônico n° 
008/2026, objetivando o Registro de pre-
ços para aquisição de pneus automotivos 
novos, sob demanda, futura e eventual, 
nos termos da tabela e conforme condi-
ções, quantidades e exigências estabele-
cidas no Termo de Referência, anexo I 
do edital, para equiparem os veículos da 
Frota/CISAJE e programa TRANSPORTA 
SUS, bem como para o veículo perten-
cente ao programa CEAE, Ambulâncias, 
Fiat Toro/CEM. A sessão ocorrerá no dia 
17/11/2026, às 09h:00min, na forma ele-
trônica via sistema https://ammlicita.
org.br/ Maiores informações: https://
ammlicita.org.br/  www.cisaje.mg.gov.
br, licitacao@cisaje.mg.gov.br; contro-
leinterno@cisaje.mg.gov.br; ouvidoria@
cisaje.mg.gov.br; (38)99746-5669.

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 43/2026

UASG 200035
A PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM MINAS GERAIS, por intermédio da Supervisão 
de Licitações e Disputas Eletrônicas, torna público aos interessados que será realizada, 
às 9h do dia 18 de novembro de 2026, no Portal de Compras do Governo Federal 
(www.gov.br/compras), a sessão pública do Pregão Eletrônico nº 43/2026, cujo objeto é 
a contratação de empresa especializada para prestação de serviços técnicos continuados 
de manutenção preventiva e corretiva, conservação e assistência técnica do sistema de 
automação predial instalado no edifício-sede da Procuradoria da República em Minas Gerais 
– PRMG, com fornecimento de mão de obra especializada, ferramentas, instrumentos, 
equipamentos e demais recursos necessários à execução dos serviços, conforme condições, 
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, cujo inteiro teor está 
disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), no site da Transparência do 
Ministério Público Federal (https://apps.mpf.mp.br/apps/r/transparencia/sa_transparencia/
licitacoes), e no www.gov.br/compras. Processo 1.22.000.001900/2026-07.

Belo Horizonte-MG, 3 de novembro de 2026
FABIO EDUARDO PINTO COELHO

Supervisor de Licitações e Disputas Eletrônicas

Concorrência Eletrônica nº. 221/2026
Objeto: Contratação  !"#$ %&$ '()*+",-.($ %&$ &%/0'#-.($ )#$
Unidade Vila Bretas, para abrigar o Restaurante Universitário 
(RU), do campus avançado da Universidade Federal de Juiz de 
Fora, em Governador Valadares (MG).
Entrega das Propostas: a partir da liberação do edital, até as 
09h00 horas do dia 23 de novembro de 2026, exclusivamente por 
meio do site: https://www.gov.br/compras/pt-br   
Abertura das Propostas: dia 23 de novembro de 2026 às 09h00 
horas, no site https://www.gov.br/compras/pt-br
Edital: no site https://www.gov.br/compras/pt-br 
Informações: Setor de Suprimentos, Rua São Paulo, 745, 
Centro. Governador Valadares/MG, CEP 35010-180 email: 
suprimentos.gv@ufjf.br

Prof. Dr. Ângelo Marcio Leite Denadai
Diretor-Geral / UFJF - Campus Governador Valadares

AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE JUIZ DE FORA
DIREÇÃO GERAL – 
CAMPUS GOVERNADOR 
VALADARES

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

 COMERCIAL MICHAEL LTDA. 
 CNPJ nº 42.955.997/0001-83 

 NIRE nº 3120397855-8 
 RETIFICAÇÃO DE CONVOCAÇÃO 

 COMERCIAL  MICHAEL  LTDA.  retifica  a  Convocação  para  Reunião 

 Extraordinária  de  Sócios  publicada  no  jornal  Hoje  em  Dia,  nas  edições  de  27  e 

 28  de  outubro  de  2026.  Onde  se  lê  “29  de  setembro  de  2026”,  leia-se  “09  de 
 novembro  de  2026”  .  Permanecem  inalterados  o  horário,  o  local  e  a  ordem  do 

 dia. 

 Belo Horizonte, 30 de outubro de 2026. 

 ______________________________ 

 FÁBIO DE SOUZA MOREIRA 
 Sócio e Administrador 

 _____________________________ 

 EDUARDO SOUZA MOREIRA 
 Sócio e Administrador 

Aviso de Licitação Eletrônica
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 92/2026 – UASG 90013

PROCESSO: 0009117-57.2026.4.06.8000
O Tribunal Regional Federal da 6ª Região torna público que às 10h30min 
do dia 11/12/2026 realizará licitação na modalidade de Concorrência 
Eletrônica, do tipo Maior Desconto, cujo objeto é Contratação de empresa 
 !" #$%&$'%(%)"%*%)* +,*-%) )* .*,/.)(%!)+%#0%(%!) ) !12%(*$%!)(,)3($+4#$,)
Oscar Dias Corrêa (Ed. ODC) da Justiça Federal da 6ª Região em Belo 
Horizonte/MG, com modernização da envoltória e execução de serviços 
#,-"& - 5.%* !6) 7)  ($.%&)  !.8) ($!",549 &) 5,!)  5( * :,!)  & .*;5$#,!<)
0.."!<==",*.%&6.*+>6?2!6@*=$5!.$.2#$,5%&=#,-"*%!A A&$#$.%#, !=)A)BC$#$.%:D !)
(,)EFG>=HIJKL)%)"%*.$*)( )MN=OP=QOQQL) )RRR6S,96@*=#,-"*%!=".A@*=T)
@ -)#,-,)5,)U,*.%&)V%#$,5%&)( )W,5.*%.%:D !)UX@&$#%!)YUVWUZ6)[ -%$!)
$5+,*-%:D !)",( -)! *),@.$(%!)%.*%9\!)(,) A-%$&)&$#$.%#%,].*+>6?2!6@*6))
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Leonardo Queiroz Lyrio - Pregoeiro 
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SEM TAXA EXTRA

DOHOJEEMDIA
I portal@hojeemdia.com.br

Novembro começa com
umaboanotíciaparaoscon-
sumidoresdeenergiaelétri-
ca.Pelosegundomêsconse-
cutivo, as contas de luz não
terão cobrança de tarifa ex-
tra. A manutenção da ban-
deiraverdepermanecedevi-
do às condições favoráveis
de geração, informou a
Agência Nacional de Ener-
giaElétrica (Aneel).
Abandeira tarifáriaverde

voltou a vigorar em outu-
bro, após cinco meses de
bandeira amarela, que tem
custoadicionaldeR$1,885a
cada 100 kWh consumidos
para todos os consumido-
res conectados ao Sistema
InterligadoNacional (SIN).
“O aumento de chuvas

nasregiõesondeestãoloca-
lizadas as principais usinas

hidrelétricas traz equilíbrio
nosreservatórios.Nessece-
nário,nãohaveránecessida-
de de maior acionamento
de termelétricas, cujo custo
émais elevado”, esclareceu
aagência reguladora.

ENTENDA
Criadoem2015pelaAneel,o
sistema de bandeiras tari-
fáriasrefleteoscustosvariá-
veis da geração de energia
elétrica.
Divididasemcores,asban-

deiras indicam quanto está
custando para o SIN gerar a
energia usada nas residên-
cias, em estabelecimentos
comerciaisenas indústrias.
Ascoresdasbandeirastari-

fárias são definidas a partir
da previsão de variação do
custo da energia em cada
mês.Quando a conta de luz
é calculada pela bandeira
verde,nãohánenhumacrés-

cimo.Quandosãoaplicadas
as bandeiras vermelha ou
amarela,acontasofreacrés-
cimoacada 100quilowatts-
hora (kWh)consumido.
Os valores cobrados são

osseguintes:
- na bandeira amarela,

com condições de geração
menos favoráveis, a tarifa
sofre acréscimo de R$ 1,88
paracada100quilowatt-ho-
ra (kWh)consumidos;
- na bandeira vermelha,

no Patamar 1, com condi-
çõesmais custosas de gera-
ção,a tarifa sofreacréscimo
de R$ 4,46 para 100 quilo-
watt-horakWhconsumido;
- na bandeira vermelha,

no Patamar 2, as condições
de geração são ainda mais
custosas, e a tarifa sofre
acréscimodeR$7,87paraca-
da 100quilowatt-horakWh
consumido.
*InformaçõesdaAgênciaBrasil

Criadoem2015pelaAneel, o sistemadebandeiras tarifárias refleteos custos variáveis dageração deenergia elétrica

CONTA DE LUZ TERÁ BANDEIRA VERDE PELO 2º MÊS SEGUIDO, ALIVIANDO BOLSO DO CONSUMIDOR

Divididas emcores, as bandeiras

indicamquanto está custando

parao SINgerar a energia usada

nas residências, em

estabelecimentos comerciais e

nas indústrias
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KÊNIO DE SOUZA PEREIRA

Nodiaadia dos condomínios acontecemfatosgravesdosquaismui-
tos moradores não preocupam em se inteirar, agindo até mesmo
com desconsideração com aquele que alerta sobre a irregularidade.
Cabeaqualquer condômino,principalmentesendomembrodoCon-
selho, tomar atitude em prol do bem coletivo contra quem comete
práticasirregulares.Muitasvezesocausadordodano,aoserdescober-
to,sedefendealegandotersidoapoiadoporconselheirosoudetermi-
nado grupo em seus atos abusivos, tanto que não o notificaram por
tais infrações. Na prática quem vê um crime e nada faz pode vir a
figurar como cúmplice.

A UNIÃO VIABILIZA PROVIDÊNCIAS
O problema, às vezes, exige procedimentos jurídicos, implican-
dona contrataçãodeadvogadoespecialista, comcustoexpressi-
vo, especialmente por se tratar de ações complexas envolvendo
dezenas de pessoas. A providência será tomada em prol de
todos os condôminos, evitando prejuízos que, em vários casos,
chegam a milhões de reais.
Por ser um problema que atinge o coletivo, é importante a

uniãodosmoradores para viabilizar os procedimentos jurídicos.
Sendo o síndico o infrator e quem irá responder pelas irregulari-
dades, não há como usar o caixa do condomínio para contratar
a assessoria jurídica, razão que exige o rateio dos custos pelos
interessados.
Geralmente,essadespesaéposteriormenteressarcidapeloCondo-

mínio,apósaeleiçãodonovosíndico,poisaassembleiareconheceos
benefícios do grupoque teve a iniciativa de sanar o transtorno.
Muitos problemas se agravam ou perduram por anos em

razão do desinteresse ou da desunião dos condôminos diante
das irregularidades, sendoumdosmaioreserrosonãocompare-
cimento dos vizinhos à consulta com o advogado juntamente
com aquele que tomou a iniciativa de investigar o caso.

ORIENTAÇÃODIRETADOESPECIALISTAPARA TODOSOS INTERESSADOS
Havendo a participação de vários condôminos, principalmente
na consulta com o especialista jurídico, o grupo interessado

passa a agir commaior eficiência, realizando assembleias mais
produtivas. Se comparece apenas um condômino, dificilmente
este conseguirá reproduzir dos demais os pontos importantes e
a terminologia jurídica tratada na consulta.
Adesorganização favoreceo síndico infratora continuar come-

tendo atos irregulares, contraindo empréstimos em nome do
condomínio e realizandoobras ou reformas desnecessárias sem
a aprovação dos moradores. Quando os condôminos resolvem
agir, a situação já está sem controle. Muitas vezes, o síndico
sequer possui patrimônio pessoal para ressarcir os danos causa-
dos ao coletivo.

APOIO A QUEM DENUNCIA
É incrível, mas há casos de a denúncia não ser registrada em ata
para impedir que os ausentes tenham conhecimento da real
situação. E depois, após o prejuízo irreparável, aparecem os
omissos querendo colocar a culpa nos outros.
O artigo “Síndicos são presos por abusos e desvios de valores”,

publicadonoHojeemDia,dáacessoao linkdasmatériasdoFantásti-
co que viralizaramaoexpor desvios em condomínios.
Cabe às pessoas apoiarem quem busca resolver e apurar os

problemas, dando força a quem zela pelo bem do condomínio.

FALTA DE INTERESSE E DESUNIÃO DOS
CONDÔMINOS DIFICULTAM SOLUÇÃO

Adesorganização favoreceo

síndico infrator a continuar

cometendoatos irregulares,

contraindoempréstimos em

nomedocondomínio e

realizandoobras ou reformas

desnecessárias semaaprovação

dosmoradores

Diretor Regional emMG da Associação Brasileira de

Advogados do Mercado Imobiliário. Advogado e

Conselheiro do Secovi-MG e da CMI-MG.Consultor

Especial da Presidência da OAB-MG

KPEREIRA@HOJEEMDIA.COM.BR

Há casos de a denúncia não
ser registrada em ata para im-
pedir que os ausentes tenham
conhecimento da situação
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LEANDRO PALMIERI*ARISTÓTELES DRUMMOND*

OBrasil tem pesquisadores, empreendedores e
capacidade de desenvolver tecnologias capazes
deampliar a autonomia demilhões depessoas.
Ainda assim, transformar uma solução promis-
sora em um produto acessível e disponível em
escala continuasendoumdosgrandesdesafios,
existindo processos que envolvem validação, fi-
nanciamento, regulação, produção e distribui-
ção. É justamente nessa transição que precisa-
mos avançar, pois não basta criar tecnologias
que funcionam, é necessário construir as condi-
ções para que elas cheguem a quem precisa
delas, comqualidade, preçoviável e constância.
A dimensão dessa oportunidade é significati-

va: segundo a Organização Mundial da Saúde,
2,5bilhões depessoas precisamde pelomenos
uma tecnologia assistiva no mundo, e esse nú-
mero poderá ultrapassar 3,5 bilhões até 2050.
Quase 1bilhãoaindanão temacessoaosprodu-
tos de que necessita. No Brasil, 14,4milhões de
pessoas têm deficiência, segundo o Censo
2022 do IBGE. Esses números evidenciam uma
demandasocial,masnão significamqueoaces-
so será resolvido apenas pelo crescimento do
mercado.
Umdosprincipais gargalosbrasileiros está na

conexãoentrepesquisaacadêmicaecomerciali-
zação. O desenvolvimento científico é funda-
mental,mas transformarconhecimentoempro-
duto exige competências adicionais, como tes-
tes em condições reais, adequação regulatória,
proteção intelectual, financiamento, capacida-
de produtiva e canais de distribuição.
Para startups, especialmente as que desen-

volvem dispositivos assistivos, percorrer todas
essas etapas pode exigir recursos e conheci-
mentos difíceis de reunir emuma única organi-
zação. A consequência é que soluções tecnica-
mente promissoras podem demorar a chegar
aomercado ou não alcançar o público necessá-
rio. Por isso, precisamos fortalecer mecanis-
mos que aproximem universidades, empreen-
dedores, investidores, empresas e instituições
públicas, oferecendo suporte especializado pa-
ra que tecnologias já desenvolvidas avancem
da validação à comercialização.

Existe também uma condição que precisa
atravessar todas essas etapas, que são as parti-
cipações das pessoas que utilizarão as solu-
ções. O princípio “Nada sobre nós sem nós”,
defendido pelo movimento das pessoas com
deficiência, não pode ser apenas uma declara-
çãode intenção.Uma tecnologiapodeapresen-
tar bons resultados em tese e não funcionar
adequadamente na rotina de seus usuários.
Portanto, conforto, segurança, manutenção,
custo e adaptação às diferentes necessidades
são fatores decisivos para sua adoção.
Outro desafio é compreender que escalar

não significa simplesmente produzir mais uni-
dades, mas sim garantir que uma solução pos-
sa ser fabricada, distribuída,mantida e adquiri-
da por quem precisa dela.
Nesse setor, usuário e comprador nem sem-

pre são amesmapessoa: o acessopodedepen-
derde famílias, instituições de saúde, governos
ouorganizações sociais. Esse cenário exigemo-
delosde financiamentoe comercialização com-
patíveis com diferentes realidades econômi-
cas, além de atenção às desigualdades regio-
nais e à disponibilidade de serviços de suporte.
Uma tecnologia comercialmente bem-suce-

dida não produz inclusão automaticamente se
seupreçoou suadistribuição continuar excluin-
do parte da população. Por isso, o crescimento
precisa ser acompanhado por indicadores de
acesso, adoção e impacto sobre a autonomia.
O Brasil pode ampliar sua participação nesse

setor,mas issoexige trataraescalabilidadecomo
partedoprocessode inovaçãodesdeo início.Pre-
cisamosaproximarciência, indústria, investimen-
to, políticas públicas e pessoas com deficiência,
criandocondiçõesparaquesoluçõespromissoras
se tornem acessíveis e sustentáveis.
Escalar tecnologias assistivas é transformar

conhecimento em acesso, e esse avanço só se-
rá completo quando a inovação deixar de ser
uma possibilidade restrita a poucos e se tornar
uma realidade para quem mais precisa dela.

A sociedade brasileira precisa definir qual o
grau de urgência de fazer diminuir a violência
urbana, especialmente nas cidades com mais
de 200 mil habitantes.
Comrealismo,devemosconcluir quenumpri-

meiro momento a prioridade deve ser presti-
giar as forças policiais, e não as intimidar. Não
faz sentido uma ação usando “de inteligência”
em confronto com a violência armada, e bem
armada.Quandoosbandidosusamdrones,bar-
ricadas com explosivos, a utilização da “inteli-
gência”nãoparecemuitoapropriada. Cabeaos
governos alertar os malfeitores para os riscos
da ação criminosa e convocar as mães de infra-
tores para fazer o mesmo com os seus filhos.
Impressiona a naturalidade comque políticos

e os chamados “formadores de opinião” estão
sempreprontosaacusaraaçãopolicial.Morrem
policiais e a repercussão é muito menor do que
quandoumbandidoouumabalaperdidaprovo-
ca perdas igualmente lamentáveis.
O Legislativo deve ser claro aodefinir respon-

sabilidades nos embates. Não é possível uma
legislação severa em relação a policiais e tole-
rante com a bandidagem armada e violenta.
O país e o Rio, em particular, pedem uma

ação clara de combate à violência, que afeta a
paz das famílias e até o emprego, pela fuga de
empresas. A violência não é decorrência dami-
séria. Provoca a miséria!
Não se trata de defender a violência contra a

violência, mas sim de defender aqueles que
colocam suas vidas em risco todos os dias em
defesa da sociedade.
Nos países mais adiantados, democratas,

apesar da ação de ativistas de esquerdas, sem-
pre contraos agentesda lei, o rigorno combate
não tem sido prejudicado.
É uma hipocrisia a defesa do “uso da inteli-

gência”, da importância das câmeras nos guar-
das, das generosas audiências de custódia, da
tolerância no controle das “saidinhas”. Vítimas
da violência são os trabalhadores e suas famí-
lias que não têm seguranças particulares , nem
carros blindados. Os bandidos não agem com
inteligência, mas com violência.
Muitos países estão agindo na direção corre-

ta e com bons resultados.
Atenção especial contra a violência!!!

*Jornalista

*Cofundador e CEO do ONOVOLAB
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LAÍS LEONCINI*

Em 2026, a Anvisa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária) aprovou novas regras que au-
torizam o cultivo controlado de cannabis para
fins medicinais, farmacêuticos e de pesquisas
científicas. Essa regulamentação é um marco
histórico para o setor no país, que tem poten-
cial de movimentar R$ 1 bilhão ainda em 2026
e mais de R$ 9,5 bilhões até 2030, de acordo
com a consultoria especializada Kaya Mind.
Seguindo uma tendência internacional de

crescimento impulsionado pela legalização em
mais países, novos estudos médicos e busca
por terapiasalternativas, essemercado seapre-
senta como promissor para os próximos anos.
Mesmo antes da nova regulação, mais de 870
mil brasileiros já utilizavam produtos à base de
cannabis em 2025, 30% a mais do que em
2024, comoaponta oAnuário da CannabisMe-
dicinal 2025.
As novas regulamentações reclassificam a

cannabis de tarja preta a vermelha e flexibili-
zam seu uso medicinal, ampliando o acesso
para tratamento de doenças debilitantes.
Além disso, a Anvisa liberou a exportação de
insumos farmacêuticos ativos (IFA) produzidos
no Brasil para fabricantes de outros países, o
que pode reduzir os preços do produto final ao
consumidor.
Por isso, a discussão sobre cannabis medici-

nal noBrasil, alémdasquestões desaúde, com-
preende aspectos como competência local in-
dustrial, autonomia tecnológica e de sobera-
nia nacional. Logo, essas medidas possibilita-
ram a criação de uma indústria nacional e ten-
dem a incentivar investimentos internos e ex-
ternos, aumentar a geração de empregos e o
arrecadamento de impostos e, consequente-
mente, potencializar o interesse de médicos

emprescrever e depacientes emutilizar ospro-
dutos derivados da planta.

INOVAÇÃO EM CANNABIS MEDICINAL
Comestas novasdeterminaçõesdaAnvisa, am-
pliam-se as oportunidades de evolução de
áreas como agritechs, indústria química e far-
macêutica, análise de dados e tecnologia apli-
cada ao setor, serviços regulatórios e de valida-
ção e, principalmente, Pesquisa, Desenvolvi-
mento e Inovação (PD&I).
Omercadodecannabismedicinal éestratégi-

co para o Brasil, tendo em vista que contribui
para ampliar o acesso a tratamentos seguros,
reduzir a pressão de custos associados à impor-
tação, estimularpesquisa, ensaios clínicos, bio-
tecnologia e desenvolvimento de novas formu-
lações, bem como criar capacidade local em
cultivo regulado, produção farmacêutica, labo-
ratórios e tecnologia. Além disso, permite a
redução da dependência externa e aumenta a
resiliência de abastecimento emum segmento
emergente.
No entanto, o desenvolvimento de uma in-

dústrianacional do insumodepende, essencial-
mente, de inovação, porque exige a estrutura-
ção de pesquisas, novos projetos, patentes e
protótipos, capacitaçãodemãodeobra, aquisi-
ção de equipamentos e tecnologias e de outros
fatoresque sustentamabasedeumnovo setor.
Esse, contudo, não é um processo que gera

receita de imediato. Os benefícios atrelados à
inovaçãosão registrados somenteapósa finali-
zação de todas as etapas de P&D, que podem
durarmeses ou anos consumindo recursos. As-
sim, um dos gargalos na capacidade de inovar
diz respeito à não inclusão, por diferentes ra-
zões, dos projetos relacionados à cannabisme-

dicinal noorçamentodas empresas, o que limi-
ta a verba destinada a estas iniciativas.
Contudo, a inovação está diretamente li-

gada a receita, margem e expansão e é ape-
nas com sua aplicação que os setores habili-
tarão as ferramentas necessárias para con-
quistar mercado.

O MERCADO DEPENDE DE INCENTIVOS
Nesse sentido, apenas a regulamentação da
Anvisa não estabelece uma base sólida para a
estruturação dessa indústria. Essa lacuna im-
pacta as companhias que buscam adentrar o
mercado, que enfrentarão uma competitivida-
de maior das big pharmas ou empresas de
maior porte com capital disponível para inves-
timentosmilionários. Consequentemente, ob-
serva-se no setor um movimento de alianças
entre grandes players e empresas mais espe-
cializadas, justamente pela falta de incentivos
que permitam às pequenas empresas compe-
tir sozinhas.
Em paralelo, devido ao caráter de risco e à

baixa base de pesquisas nacionais no segmen-
to, até mesmo empresas de grande porte de-
pendem de recursos externos, seja por investi-
mentos ou financiamento público. E é nesta
questão que os incentivos à inovação têm o
potencial de serem protagonistas. A Lei do
Bem, por exemplo, engloba etapas básicas de
pesquisas genéticas, elaboração de formula-
ções e testes laboratoriais, até validações em
escala piloto, assegurando, também, projetos
que ao final resultam em insucesso.
Essa política pode reduzir o custo líquido dos

dispêndios elegíveis de PD&I, possibilitando
uma diminuição na disparidade com o merca-
do global de cannabis medicinal e posicionan-

do o país como uma potência, considerando a
capacidade agroindustrial e a qualidade cientí-
fica das pesquisas já desenvolvidas.
Coma utilização demecanismos de fomento

à inovação, o risco financeiro é compartilhado
ao longo do projeto, e o retorno passa a ser
avaliado comumamelhor relação entre risco e
capital empregado. Além disso, com a obten-
ção de financiamentos públicos e uma estrutu-
ra de funding de qualidade, os prazos de carên-
cia e amortização se tornam equivalentes ao
ciclo de maturação do projeto.
Esses incentivos criam condições para que

projetos tecnologicamente relevantes possam
existir, melhorando a viabilidade financeira de
projetos relevantes que enfrentam o desafio
de equilibrar custo de capital, risco tecnológico
e longos ciclos de desenvolvimento.
Portanto, os R$ 9,5 bilhões projetados para

2030dependem, alémda regulamentação, de
que empresas nacionais, e não somente as big
pharmas egrupos estrangeiros com capital dis-
ponível, tenham acesso a mecanismos de fo-
mento que viabilizem pesquisa, ensaios clíni-
cos e capacidade produtiva própria.
Sem instrumentos de incentivo à inovação

que reduzamo risco do investimento e se equi-
parem como capital estrangeiro, o país corre o
risco de repetir a mesma dependência externa
que busca superar em outras áreas. Sendo as-
sim, financiar a inovação, industrialização e so-
berania em saúde é fundamental para fomen-
tar o crescimento e consolidação do mercado
de cannabis medicinal no Brasil.

*Engenheira química e Gerente de Negócios

do FI Group

O QUE O BRASIL DEVE FAZER PARA SE TORNAR POTÊNCIA
NO MERCADO DE CANNABIS MEDICINAL?
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AGORA NA BR-040
BERNARDOHADDAD

I @_bezao

Começaafuncionarestemês
opedágioeletrônicosemcan-
cela,ofreeflow,naBR-040.O
trechodarodoviacomopór-
ticoficaemSimãoPereira,na
ZonadaMatamineira.Atari-
faparacarrosdepasseioserá
deR$21,mesmovalorcobra-
doatualmentenapraça con-
vencional. Especialistas de
trânsito avaliam que o siste-
ma ajuda no fluxo de veícu-
los,evitandoretenções.Ome-
canismo pode reduzir cus-
tos, mas a inadimplência é
umdesafio.
AElovias, responsávelpelo

trecho,informouqueopórti-
co instaladonokm831da ro-
doviaestáemfasedetestes.A
previsãoinicialerainiciaraco-
brança na quarta-feira, dia 4
denovembro.Porém,nãohá
confirmação da data, apenas
queseráemnovembro.
Oequipamentosubstitui-

ráapraçaconvencionalloca-
lizada no km 819,3. Inicial-
mente,osistemaseriainsta-
lado em Comendador Levy
Gasparian, no Rio de Janei-
ro, mas o local foi alterado
apósacordoentre asprefei-
turas dos dois municípios,
com autorização da Agên-
ciaNacionaldeTransportes
Terrestres (ANTT).
Diferentementedomode-

lo tradicional, o Free Flow
permitequeosveículospas-
sempelopontodecobrança
sem reduzir significativa-
menteavelocidade.
Câmerasesensoresfazem

a identificação dos automó-
veiseregistramapassagem.
Motoristas que utilizam
TAG terão o valor debitado
automaticamente.Quem
nãopossui o dispositivo de-
ve consultar a passagem e
efetuar o pagamento pelos
canaisdaconcessionáriaem
até30dias.
Os motoristas já podem

cadastrarseuscarrospelosi-
te da Elovias e pelo aplicati-

vodaconcessionária,dispo-
nível para celulares An-
droid e iOS. A ferramenta
permiteacompanharas co-
branças e realizar os paga-
mentos quandoonovo sis-
tema entrar em funciona-
mento. Os valores para ou-
tras categorias de veículos
estãodisponíveisno siteda
empresaenoaplicativo.
Paraoconsultoremtrans-

porte e trânsito Silvestrede
Andrade, a principal mu-
dança está na retenção do
fluxo de veículos, especial-
mente em períodos de
maior movimento nas ro-
dovias. Segundo o especia-
lista, a retirada das cabines
tambémreduzsituaçõesde
risco provocadas pelas fre-
nagensemudançasdefaixa
nas proximidades das pra-
çasdepedágio.
“Quando você tem uma

praça, o motorista precisa
mudarocomportamento,re-
duzira velocidade, entrarna
cabine e depois acelerar no-
vamente. Isso aumenta o

consumodecombustíveleo
riscodeacidentes,porquehá
maisconflitosnaquele local.
Com o Free Flow, o usuário
deixadeserperturbadopela
praçadepedágio”,afirma.
Silvestreapontaqueapos-

sibilidadede inadimplência
éumdosprincipaisdesafios
do modelo para as empre-
sasresponsáveispelasrodo-
vias. Isso porque, diferente-
mente das praças conven-
cionais, não há uma confe-
rênciadopagamentonomo-
mentoemqueoveículopas-
sapelopontodecobrança.

OUTRASRODOVIASDEMINAS
JÁUTILIZAMOFREEFLOW
A BR-040 não é a primeira
rodovia federal a adotar o
pedágio eletrônico emMi-
nas. O sistema já funciona
na BR-381, em Caeté e João
Monlevade, e na BR-262,
emNova Serranae Ibiá.
O modelo também está

em operação na MG-459,
em Monte Sião, no Sul de
Minas, desde junho de

2024. O trecho estadual foi
oprimeirodoEstadoarece-
ber a tecnologia. A tendên-
cia é de expansão do siste-
manasconcessõesrodoviá-
rias brasileiras.

MULTASESTÃOSUSPENSAS
ATÉ16DENOVEMBRO
Os motoristas que passa-
ramporpedágioseletrôni-
cos Free Flow até 17 de ou-

tubro têm até 16 de no-
vembro para quitar tari-
fas ematraso semreceber
multa.
A suspensão das penali-

dades foi estabelecida pe-
lo Ministério dos Trans-
portesno fimde abril, por
meiodeumamedidacom
duraçãode 200dias. A de-
cisão foi tomada para ga-
rantir prazo adequado à

integração dos sistemas
de cobrança das conces-
sionárias.
Amedida não elimina a

obrigaçãodepagaropedá-
gio. Como oprazo regular
para quitar a tarifa é de 30
dias apósapassagempelo
pórtico, quem utilizou o
sistemadepoisde17deou-
tubro ainda está dentro
do período normal de pa-
gamento.
A partir de 17 de novem-

bro, voltam a valer as re-
gras de autuação para
quemdeixardepagarden-
trodoprazo.

MULTADER$195
Se o motorista passar por
umpórtico semTAGenão
efetuar o pagamento em
até30dias,acondutaécon-
figurada como “evasão de
pedágio”.
Apenalidadeé classifica-

dacomograveegeramulta
deR$ 195,23 e cincopontos
naCarteiraNacionaldeHa-
bilitação.

Pórtico está instalado no km831da BR-040, emSimãoPereira, na ZonadaMatamineira

CHAMADO FREE FLOW, PEDÁGIO ELETRÔNICO SEM CANCELA AVANÇA EM MINAS

Seomotorista passar por um

pórtico semTAGenãoefetuar o

pagamento ematé 30dias, a

conduta é configurada como

“evasãodepedágio”. Amulta é

deR$ 195,23, alémdaperdad e

cincopontosnaCNH
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Estudos coordenados pelo
professor Mário Marcos
do Espírito Santo, da Uni-
versidadeEstadualdeMon-
tes Claros (Unimontes),
identificaram a diversida-
dedeborboletasemaripo-
sas no extremo Norte da
Cadeia do Espinhaço, em
MinasGerais.
Aspesquisasforamreali-

zadas nos Parques Esta-
duais Caminho dos Gerais
edeMontezumaenoMor-
ro do Pau d’Arco, área fora
de unidades de conserva-
ção,ereforçamaimportân-
cia da preservação dos ha-
bitatsnaturaisparaabiodi-
versidade.
Oslevantamentosinves-

tigaram grupos de insetos
quepodematuar comoin-
dicadoresdaqualidadeam-
biental, permitindo ava-
liar a influência das condi-
ções dos habitats e das ati-
vidades humanas sobre a
composiçãodas espécies.
A pesquisa sobre borbo-

letas frugívoras registrou
407 indivíduos, distribuí-
dosem18espéciesdafamí-
lia Nymphalidae. Os resul-
tadosapontarammaior ri-
queza e abundância em
ambientescommaiorden-
sidadedeárvoresevegeta-
ção estruturalmente mais
complexa.
A área de transição entre

Cerrado e Caatinga no Par-
queEstadual Caminhodos
Geraisapresentouosmaio-
resíndicesdeabundânciae

diversidadedesses insetos.
Oestudotambémidenti-

ficou maior semelhança
entrecomunidadesdebor-
boletas em áreas geografi-
camente próximas, evi-
denciando a influência da
localização e a importân-
cia da conectividade entre
habitatsnaturais.

MARIPOSASREVELAM
DIFERENÇASENTREHABITATS
Oslevantamentosdemari-
posasdemonst ra ram
maior diversidade em
áreaspreservadasouemre-
generação,incluindomata
ciliar, Caatinga e Cerrado
em recuperação. Já am-
bientes degradados, como
áreas de Cerrado com im-
pactos das atividades hu-
manas, apresentaramme-

nor riquezade espécies.
As coletas nos dois par-

ques estaduais e noMorro
do Pau d’Arco permitiram
comparardiferentesforma-
ções vegetais e condições
de conservação, amplian-
dooconhecimentosobrea
fauna de lepidópteros no
nortedoEspinhaço.

PESQUISASCONTRIBUEM
PARAAGESTÃOAMBIENTAL
Os resultados reforçama
importância da conser-
vação de ambientes com
vegetação diversificada,
da conectividade entre
áreas naturais e da redu-
ção dos impactos am-
bientais, especialmente
em locais fora das unida-
des de conservação.
Nesse contexto, os Par-

ques Estaduais Caminho
dos Gerais e de Montezu-
ma são estratégicos para
a proteção da fauna e o
monitoramentodabiodi-
versidade.
As pesquisas também

ampliam as informações
disponíveis para o Plano
deAçãoTerritorialdoEspi-
nhaço Mineiro (PAT Espi-
nhaço) e contribuem para
subsidiar a gestão das uni-
dadesdeconservaçãopelo
Instituto Estadual de Flo-
restas(IEF).Oconhecimen-
to sobre insetos sensíveis
às condições ambientais
podeorientaraçõesdecon-
servação e o acompanha-
mento das mudanças nos
ecossistemas.
ParaogerentedeCriação

e Manejo de Unidades de

ConservaçãodoIEF,Edmar
Monteiro,aautorizaçãode
pesquisaéfundamentalpa-
ra conciliar a produção
científica com a conserva-
çãodabiodiversidade.
“As pesquisas realizadas

nasunidades de conserva-
çãogeraminformaçõeses-
senciais para o entendi-
mentodafauna,floraedos
processos ecológicos, sub-
sidiandoatomadadedeci-
sões e o aprimoramento
das estratégias de gestão.
Por isso, a solicitação pré-
via de autorização é indis-
pensável,poispermiteque
as atividades sejam acom-
panhadas, garantindo a
proteção do patrimônio
natural e a qualidade dos
dadosproduzidos”.
*CominformaçõesdaAgênciaMinas
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CORRIDA CONTRA O TEMPO

DOHOJEEMDIA
I portal@hojeemdia.com.br
Sorriso torto, dificuldade
repentinaparafalarouper-
dade forçaemumdosbra-
ços. Esses sinais, que po-
dem surgir de forma ines-
perada,estãoentreosprin-
cipais sintomasdoAciden-
te Vascular Cerebral (AVC),
conhecido popularmente
como derrame. Segundo a
Organização Mundial do
AVC (WSO), uma em cada
quatro pessoas com mais
de 25 anos terá umAVC ao
longo da vida. Reconhecer
rapidamente as alterações
e buscar atendimentomé-
dico imediato sãomedidas
que podem salvar vidas e
reduzir o risco de sequelas
permanentes.
DeacordocomoMinisté-

r i o d a S a ú d e , o A V C
isquêmico, causado pela
obstrução de uma artéria,
representa cerca de 85%

dos casos. Já o hemorrági-
co, provocado pelo rompi-
mento deumvaso, corres-
pondeaosoutros 15%.
Neurologista cooperado

daUnimed-BH,FidelMeira
explicaqueossinaiscostu-
mam aparecer demaneira
súbita e nem sempre são
acompanhadosde dor.
“Muitas pessoas asso-

ciam o AVC a uma dor de
cabeça intensa ou à perda
de consciência, mas nem
sempre isso acontece.
Uma alteração repentina
na fala, um sorriso assi-
métricoouaperdadeforça
em um braço já são moti-
vosparabuscaratendimen-
to de emergência. O mais
importante é não esperar
paraverseapessoamelho-
ra”, alerta.

COMORECONHECER
RAPIDAMENTEUMAVC?
Uma maneira simples de

identificar os principais si-
nais é utilizar o termo Vá
De S.A.M.U., que ajuda a
memorizaros sintomas:
Va – Visão Alterada:

perda de visão em um
olho ou de campo vi-
sual, visão dupla.
De – Desequ i l íb r io :

incoordenação,vertigem.
S – Sorriso: peça à pes-

soa para sorrir e observe
se um dos lados do rosto
fica torto.
A–Abraço:peçapara le-

vantar os dois braços. A
dificuldade para erguer
ou manter um deles le-
vantado pode indicar
perda de força.
M – Mensagem: peça

para repetir uma frase
simples. Fala arrastada,
confusa ou dificuldade
de compreensão são si-
nais de alerta.
U – Urgência: diante de

qualquer uma dessas alte-

rações, acione imediata-
menteajudamédica.
Outros sinais incluem

dificuldade para cami-
nhar, tontura e dor de ca-
beça súbita e intensa,

sem causa aparente.

OQUEFAZERDIANTE
DEUMASUSPEITA?
A principal orientação é
acionar o atendimento

de emergência, anotar o
horário em que as altera-
ções começaram ou o úl-
timomomento em que a
pessoa foi vista sem ne-
nhum sintoma.
Alémdisso, não é indica-

do oferecer alimentos, be-
bidas ou medicamentos
por contaprópria.
“Quando falamos de

AVC, cadaminuto faz dife-
rença. Quantomais cedo o
paciente chega a um servi-
çopreparadoparaoatendi-
mento,maioressãoaspos-
sibilidades de tratamento
e recuperação.Mesmoque
os sintomas desapareçam
espontaneamente,éfunda-
mental procurar avaliação
médica,poiselespodemin-
d i c a r u m a t a q u e
isquêmicotransitório
(também conhecido como
AIT), que também exige
atenção urgente”, orienta
oneurologista.

Sinais dequeapessoaestá sofrendoumAVC costumamaparecer demaneira súbita enemsempre sãoacompanhados dedor, explicamédico

SORRISO TORTO, VISÃO ALTERADA: RECONHECER SINAIS DO AVC PODE SALVAR VIDAS

“Cadaminuto faz diferença.

Quantomais cedoopaciente

chega aumserviçopreparado

parao atendimento,maiores

são as possibilidades de

tratamento e recuperação”
FIDELMEIRA

NEUROLOGISTACOOPERADODAUNIMED-BH

SAÚDE E CIÊNCIA
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